
       

Aconstrução da desviante na Europa moderna: demonologia, caça às bruxas e 
literatura de rua 
Profa. Silvia Liebel (s.liebel@ufrj.br, liebel.seiziemiste@gmail.com ) 
 Horário: Terças-feiras, 14:00 às 17:00h. 

Ementa: A caça às bruxas, fenômeno interligado à modernidade em formação na medida em 

que instrumentaliza um novo aparato judiciário e se associa à reforma dos costumes, tem 

raízes muito anteriores. A construção do feminino ao mesmo tempo como sujeito inferior e 

ameaçador se fundamenta tanto em elementos da cultura clássica, que moldarão um 

imaginário sobre o feminino associado aos medos vividos, quanto na misoginia cristã, cuja 

mitologia constrói o feminino a partir da subserviência ao homem. A disciplina abordará tais 

aspectos na demonologia, notadamente a partir do Malleus Maleficarum, e nos relatos 

difundidos pela literatura de rua, além de se debruçar sobre a historiografia concernente à 

temática. A História do Impresso e a História das Emoções fornecerão o arcabouço 

metodológico para a análise, considerando-se especialmente o cenário da França e da 

Inglaterra dos séculos XVI e XVII. 

Observação: a disciplina contará com leituras em português, inglês e francês. 
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